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Os sindicatos dos Metalúrgicos 
de São Paulo, através da Federação 
dos Metalúrgicos do Estado (FEM-
CUT/SP), estão unidos e prontos 
para as rodadas de negociações 
com os grupos patronais, para tratar 
do novo acordo coletivo dos mil-
hares de trabalhadores metalúrgicos 
paulistas. “O calendário de reuniões 

PATRÕES DO GRUPO 3 
ENROLAM NA PRIMEIRA 

RODADA DE NEGOCIAÇÃO: 
BASE UNIDA GARANTIRÁ

NOVAS  CONQUISTAS!
Patrões querem endurecer o jogo; metalúrgicos do Esta-
do estão unidos para avançar no acordo coletivo, fiquem 

atentos!
está definidos e esperamos avançar 
em cada grupo, em prol dos nossos 
trabalhadores, da nossa categoria”, 
dizem os diretores Alexandro Garcia 
e Agenor. 

Os metalúrgicos do estado - inclu-
sive nós de Salto - queremos reposição 
dos salários pelo índice integral da in-
flação; aumento real de salário; valori-

zação dos pisos; licença maternidade 
de 180 dias para os grupos patronais 
que ainda não concedem este benefí-
cio às trabalhadoras e redução da jor-
nada de trabalho para 40h semanais 
sem redução no salário.

Já aconteceram duas reuniões com 
as empresas do Grupo 3. Há reuniões 

agendadas até o dia 20 de agosto 
com os grupos 2 e 8. Fiquem esper-
tos, acompanhem as informações e 
contatem o sindicato. participem das 
assembleias. Trabalhador consciente 
ajuda na negociação, participando 
das assembleias. Veja mais na pá-
gina 2. 

Você ainda não conhece o Recanto dos 
Metalúrgicos?

Então não sabe o que está perdendo...Um amplo sítio, com 5 tanques 
para pesca, uma ampla piscina, completa área verde para você passar 
momentos agradáveis com sua família e tudo isso a poucos quilômetros 
de Salto, na Estrada Salto-Elias Fausto, 100. 
Veja como ficar sócio do recanto, sendo metalúrgico associado ao sindi-
cato ou não, em matéria na página 4.

Negociações estão 
difíceis e categoria 

deve se manter unida

Espaço completo de lazer para você 
e sua família

O presidente de nosso sindica-
to, Alexandro Garcia e vários 
outros diretores participaram 
da recepção ao ministro Ri-
cardo Berzoini, que esteve em 
Salto para assinar o convênio 
para a transferência do Insti-
tuto Federal para o prédio da 

Diretores participam de encontro 
com ministro Ricardo Berzoini

Abadia. “Pedimos que saudasse 
a presidente Dilma pelo investi-
mento maciço na 
qualificação do trabalhador, na 
ampliação das escolas técnicas, 
como a de Salto”, disse Willhes, 
vereador e da diretoria do sindi-
cato. 

Ministro (4º da esq. p/ dir.), ao lado do presidente Alexandro e diretores, com o prefeito 
Juvenil e o vereador Willhes



PÁ
G

IN
A

 2

EXPEDIENTE
FOLHA METALÚRGICA é um 
boletim informativo do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Salto, de res-
ponsabilidade de sua diretoria. Rua 
Antonio Vendramini, 258 (Vila Tei-
xeira, ao lado do Terminal Rodoviá-
rio). Telefone 4602-5890. Jornalista 
Responsável: MTB 58.378
 Impressão: Gráfica Periscópio Itu-
-SP Tiragem: 4.000 exemplares

A VOZ DO 
TRABALHADOR

“Aqui na Thermoid a situação 
está complicada. Além de toda 
a situação da empresa, ainda 
tem líder que fica na porta mar-
cando quem chega atrasado e 
fica na saída para ver quem vai 
embora primeiro. Ele esquece 
que está na mesma situação 
de todos nós e deveria era 
também correr atrás do que 
nós lutamos há 2 anos, que é 
o FGTS em dia, o PPR, o con-
vênio médico, dentre outros. 
Os líderes estão na mesma 
situação dos companheiros 
e agem como se fossem os 
capitães do mato, com chicote 
e tudo, para reprimir os escra-
vos. Que eles deixem de ser 
dedos-duros e façam o que de-
vem fazer como trabalhadores, 
lutar pelos seus direitos”. 

O governo Dilma criou mais de 
cinco milhões de empregos com 
carteira assinada
Com o Governo Dilma, o Brasil tem 
registrado os menores índices de de-
semprego da história.  Em dezem-
bro do ano passado, a taxa foi de 
apenas 4,3%, a menor de todos os 
tempos. Atualmente, o desemprego 
no Brasil é inferior ao da maioria 
dos países economicamente desen-
volvidos.

TAXA DE DESEMPREGO NO BRASIL É UMA DAS 
MENORES DA HISTÓRIA

Enquanto o resto do mundo ainda 
amarga os efeitos da crise econômica 
internacional, com recessão e desem-
prego em vários países, o Brasil seg-
ue abrindo novos postos de trabalho.
A crise, iniciada em 2008, já atingiu 
mais 60 milhões de empregos em 
todo o planeta, enquanto aqui, no 
mesmo período, mais de 11 milhões 
de novas vagas de trabalho foram 
abertas. Segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-

pregados (Caged), apenas durante o 
mandato da Presidenta Dilma, foram 
criados mais de cinco milhões de 
empregos com carteira assinada. 

Você é sindicalizado? Não? 
Então não sabe o que está 
perdendo! Além de não 

TRABALHADOR SINDICALIZADO É 
MAIS CONSCIENTE E VALORIZA A 

LUTA DA SUA CLASSE
ter acesso a uma série de 
serviços oferecidos pelo 
sindicato, como assessoria 
jurídica, convênio com deze-
nas de empresas e presta-
dores de serviço e acesso 
mais fácil ao Recanto dos 
Metalúrgicos, você, quando 
se sindicaliza, demonstra 
ser um cidadão forte. E um 
trabalhador consciente. 
Trabalhador sindicalizado 
fortalece a luta, valoriza o 
sindicato e sabe o que quer 
na luta pela conquista de 
mais direitos. 
Procure o sindicato ou o Re-
canto dos Metalúrgicos e se 
associe já, preenchendo sua 
ficha de associado!
Venha para a luta! Juntos 
somos mais fortes!

A ministra da Cultura, Marta Supli-
cy se reuniu em julho com os sin-
dicatos da FEM-CUT e ouviu dos 
trabalhadores que eles pedirão na 
negociação salarial em andamento a 
adoção do Vale Cultura para todos os 
trabalhadores. A iniciativa do gov-
erno da presidente Dilma Rousseff 
é interessante para os trabalhadores 
porque ajudará na formação cultural 
de todos. 
A reunião com Marta ocorreu em 
São Bernardo do Campo e ela apre-
sentou a política do Vale-Cultura à 
direção da FEM, aos dirigentes dos 
sindicatos metalúrgicos filiados no 
Estado e aos representantes das ban-
cadas patronais. 
Marta abordou os primeiros resulta-
dos do programa Vale-Cultura que 
disponibiliza R$ 50, por mês, em 
cartão pré-pago, oferecido por em-
presas a trabalhadores com carteira 
assinada. O cartão pode ser usado 
para consumo de bens culturais: liv-
ros, jornais, revistas, ingressos em 
espetáculos teatrais, cinemas entre 
outros. “Vocês são um ramo forte e 

Metalúrgicos defendem o “Vale-Cultura” nas convenções para 
as bancadas patronais

tem potencial para conquistar este 
importante benefício para os trabal-
hadores. A cultura é um alimento 
para a alma”, explanou a ministra.
Vale-Cultura - A política atende 
preferencialmente trabalhadores 
que ganham até cinco salários 
mínimos. É necessária a adesão de 
empregados e empregadores. As 
empresas tributadas com base em 
lucro real podem deduzir até 1% 
do Imposto de Renda (IR) devido. 
Tanto estas empresas como as trib-
utadas por lucro presumido e sim-
ples não têm encargos trabalhistas 
quando oferecem o Vale-Cultura. 
O benefício não majora carga tribu-
tária. 
Chorões - Representantes dos 
setores patronais reclamaram do 
impacto da redução nos volumes 
de produção no primeiro semestre. 
“Isso já era esperado, sabíamos que 
teríamos essa dificuldade. Mas nun-
ca existiu Campanha fácil e essa não 
seria diferente. Esperamos avançar 
nas negociações nas próximas ro-
dadas”, disse o presidente da Feder-
ação Metalúrgica cutista e coorde-
nador da bancada dos trabalhadores, 
Valmir Marques da Silva, Biro-Biro. 
“A conjuntura nesta Campanha será 
difícil. Temos que conversar muito 
com os trabalhadores. Nossa vitória 
precisa ter a participação efetiva de 
todos os nossos sindicatos”, finaliza 
Biro-Biro.

Ministra falou aos metalúrgicos do projeto
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Venha conhecer o 
Centro de Formação do Trabalhador e 

participe dos cursos gratuitos de 
qualificação!

Se informe no sindicato:  
4 6 0 2 - 5 8 9 0

A Secretaria da Mulher da 
FEM-CUT/SP realizou no 
dia 15, reunião do Coletivo 
de Mulheres, na sede dos 
Metalúrgicos de Cajamar, 
com todas as trabalhadoras 
representantes dos sindicatos 
do Estado.  Na oportunidade, 
as sindicalistas presentes rea-
firmaram apoio à campanha 
que pede mais mulheres no 
poder. “Em pleno século XXI, 
com o Brasil sendo governado 
pela presidente Dilma, ainda 
tem quem acha que a mulher 
não pode e nem deve disputar 
cargos para associações de 
amigos de bairro, para parti-
dos políticos, para sindicatos 
e para qualquer entidade que 
seja”, reforça Magailda, dire-
tora do nosso sindicato. 
As mulheres presentes em 

Cajamar também fizeram uma 
análise do Segundo Encon-
tro de Mulheres Metalúrgicas 
da FEM-CUT/SP, que tratou o 
tema “Trabalho Compartilhado 
com Saúde e sem Depend-
ência”, realizado em maio. “A 
nossa presidente era dona de 
casa e ajudou a combater a 
Ditadura e hoje governa o Bra-
sil”, comemora Magailda. 

METALÚRGICAS DO ESTADO DEFENDEM MAIS MULHERES NO PODER

A sindicalista lembra que a 
mulher é responsável pelo 
sustento da maioria dos la-
res, é a maioria na população, 
vive mais que o homem e a 
que ocupa uma parcela muito 
pequena dos cargos de poder, 
seja nas empresas ou na vida 
pública. Exemplo é Salto, com 
apenas 2 vereadoras entre 17 
edis. 
O meio sindical é outro com 

poucas mulheres. E isso se 
repete na Assembleia e no Con-
gresso. “Toda mulher sempre 
quer um mundo melhor. Antes 
de ser sindicalista, eu brigava 
por direitos dos companhei-
ros de empresa. Já estava no 
sangue. Depois do convite eu 
passei a me preparar cada vez 
mais. É prazeroso, mas não é 
fácil”, explica. 

NOVO TELEFONE DE CONTATO 
COM O 

SINDICATO
Anote ai: 

4602-5890
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A noite de terça-feira, dia 29, 
foi especial. É que mais de 
80 jovens e adultos, soltei-
ros ou casados, receberam 
os certificados de conclusão 
nos cursos profissionali-
zantes oferecidos no Centro 
de Formação do Trabalhador 
de Salto, mantido pelos sin-
dicatos dos Metalúrgicos, 
da Construção e dos Pape-
leiros, na Rua Antonio Ven-
dramini, 31, na Vila Teixeira. 
Os cursos, oferecidos pelo 
Governo Federal, através do 

DEZENAS SÃO DIPLOMADOS EM 
CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

OFERECIDOS NO CENTRO DE 
FORMAÇÃO DOS TRABALHADORES

Alexandro e as autoridades presentes no evento saudaram os alunos que se 
formaram nos mais diversos cursos, como nosso diretor Flávio, na segunda 

foto maior, à esquerda, de camisa com manga cumprida

Venha conhecer e se encantar com o 
Pesqueiro Recanto dos Metalúrgicos

Os trabalhadores metalúrgicos, 
os demais profissionais e também 
todos os saltenses contam com 
uma nova opção de lazer aos fins 
de semana e feriado: trata-se do 
Pesqueiro Recanto dos Metalúrgi-
cos, na Estrada Salto-Elias Fausto, 
100, no Jardim Iracema. O espaço 
foi inaugurado no mês passado e 
oferece a todos os amantes da pes-
ca 5 tanques para os interessados 
em passar algumas horas pescan-
do e se divertindo, se livrando do 
estresse do dia a dia, que tanto nos 
maltrata. 
O pesqueiro tem um amplo es-

Recanto dos Metalúrgicos é um excelente lugar para você pescar e passar momen-
tos agradáveis com sua família ou amigos; 

diretora Magailda é frequentadora assídua com a família

Pronatec, foram realizados 
na parceria com o Instituto 
Federal de Salto. 
O evento reuniu os diploma-
dos, seus familiares, vere-
adores, representantes dos 
sindicatos e da Prefeitura, 
como a secretária Eliana 
Moreira, que parabenizou 
os formandos e os respon-
sáveis pelo curso. 
A Prefeitura será parceria 
dos novos cursos, que de-
vem atender 200 pessoas 
até o fim do ano.

A Metalcoop, cooperativa de ex-trabalhadores da antiga Picchi, criada 
em 2002, por ex-diretores de nosso sindicato e pelos companheiros, re-
cebeu no dia 28 a visita de representantes de 25 países. 
Eles participavam de um curso da Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) e vieram visitar a cooperativa como um exemplo de econo-
mia sustentável e social. 
Os sindicalistas de diversos países africanos, de países da América Lati-
na, da Ásia e da Europa, conheceram a cooperativa e seu funcionamento. 

Cooperativa que sindicato ajudou a fundar 
em 2002 é exemplo para Organização 

Internacional do Trabalho

Visitantes foram recepcionados pelo diretor Claúdio, que já foi
 presidente de nosso sindicato no começo da década passada

tacionamento, uma ampla área 
verde e de lazer e oferece aos visi-
tantes peixes como tilápia, carpa, 
tambaqui, catfish, dorachã, jundi-
aí, pintado, dourado. 
O recanto funciona de terça a do-
mingo, das 8h às 18h e o aceso é 
super fácil. 
Fique sócio – Se você é sindi-
calizado, pagará apenas R$ 10 por 
mês como sócio do Recanto para 
uso familiar do espaço. 
Os demais interessados devem se 
informar em nossa sede ou dire-
tamente no pesqueiro do Recanto 
dos Metalúrgicos.


